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inca por grupo de actividade • preparada pcl I

Grup de f rabulho de la sif'icação de 00 u-
rnidore do ornité.

f az- c rcferên 1.1 l trcs up de e ludo'

\1111.1 Repurtlção do consumo de energw eléctric Cl durante
o ano' ponderação dos C0I1J1I1110.s diários e l'CU iação
estacionat, por DA I Ju G (França).

Estud s puramente estatí (IC I a longo pruzo~ tal com l

apre entad no ne o I para algun rio. na Suí a,
entre os qual o Reno t: Ródano.

1 tudos urto e m dia prazo. recorrendo à prc\ i ão de
caudal a partir de dad simplc de bter, orno a fusão
da" neve , o am rtecirnento da cheias. a oras das albu-
feiras. cndo referido e ernplo UI o e alemãe .

I studo fundados obre a prc\ I ÕC~ meteorológicas a
longo prazo, que e pn cc am em fa c de inv estigaçãc
pura, obretudo em ltália, Baseado na" teorias do" Prof.
B. 1 [CC C F. DEL TRU 'o obre a anúli e da C\ olucão
a longo prazo do campo de pressão armo férica c tem-
peratura a altitude elevadas (5000 m) e lia influencia na
precipitacõe atrno férica , c tes estudos têm sido comu-
nicados ao -'omité pelo delegado da l1 AP;\CE italiana,
Fng. ROIT .

1.2 - c> relate rio geral do Pre idenrc do omiié foram
ver ado o egutnte a untos:
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(c Produtividade olobal da indústria da energia cléctric (J

Es te a ssunto foi levantado no ornité pelo delegado bri-

tânico ORR, no eguimento do e tudo efectuado pela
C.E.G.B. para a indú tria da energia eléctrica e que também c
realizaram em treze outra indústrias, utilizando um método
elaborado pelos economi tas da niv er idade de Cambridge
\V. B. REDDA\\A't e A. D. Ssrrru. Por enqunnto o método
britânico não foi ainda aplicado em nenhum out ro pn ts.

d) Factores de produção das centrai térmicas

Trata-se do desenvolvimento do estudo que haviam Ido
apresentados no Congres o de Lau ana de 1958, da u 1-

PEDE, no «Rapport V1I1.1» intitulado «L 'application de
l'analyse par regres ion à l'établi sement de norme de
fonctionnement pour le centrales thermique » por E. T. G.
EMERY, da C.E.G.B., Grã-Bretanha. Entretanto essa norma
passaram a ser estabelecidas a partir dos resultado de nu-
merosos ensaios relativ os ao rendimento óptimo de cada
elemento da central. O estudos ne te domínio continuam,

,
porem, a processar-se.

e) Indisponibilidades dos equipamentos de produção e de trans-
porte de electricidade

o Anexo Il, como atrás se refere, apre entarn- e os re ul-
tados de um inquérito internacional sobre as taxas de indis-
ponibilidade dos seguintes equipamentos:

- grupos termoeléctricos
- grupos hidroeléctricos
- transformadores da rede de transporte e interliga ão
- 1inhas da mesma rede.

A realização deste inquérito assumiu um grande intere se
\ isto que o conhecimento das taxas de indisponibilidade dos
equipamentos reveste importância nos estudos de planea-
mento e de exploração. Os seus resultados, porém, não cor-
responderam à expectativa, dev ido à grande div er idade
dos critérios da sua determinação, no \ ários paíse ,c também
à sua insuficiente discriminação ~egundo a característica
dos equipamentos (tipos, potências, idades, etc.).
Espera-se que a continuação destes inquéritos permita
alcançar resultados mais úteis num futuro próximo.

f) Classificação dos consumidores

Um Grupo de Trabalho para Classificação do Consumi-
dores funciona há ano neste Comité. sob a orientação de
M, VIBERT, da E.O.v., com o objectivo de elaborar uma classi-
ficação aceita por urna parte considerável dos pai e mem-
bros. Os resultados de te trabalho são apre entudo no
Anexo III, constituindo uma lista com 24 elas e de con-
sumidores, aplicável à Alemanha Ocidental, França e J rã-
-Bretanha. Esta classificação harmoniza- e com a mais de-
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cnv oh ida, abrangendo toda as actividades económicas,
\,:;ta bclecidas pelo Conselho Económico e Social das Nações

nida . Uma \ cz aprovada pelos países membros da UNIPEDE,

erão ela borada a base para uma estatística internacional
nela ba eada.

g) Estatística do acidentes eléctricos

Os re ultado dum primeiro inquérito internacional sobre
e la matéria, de grandl! intere e ocial e no âmbito das
relações públicas, foram relatado no Congres o de Baden-
-Baden de ]961, da U IPEDE. por ORR (Grã-Bretanha) e

,.
\:VINTER (Au tria), O pro seguimento de te assunto far-se-á
em contacto com o B.1. r. e o Grupo Médico da UNIPEDE.

de endo um nov o inquérito efectuar-se dentro de aJgun
ano, a fim de verificar os progres os que se continuem even-
tualmente a manife taro

h) Tet minologia internacional

É anuncia j, para breve a nova edição da Terminologia Inter-
nacional da U IPEDE, acre cida da definições que, entre-
tanto, foram apro\ ada . de ignadamente a correspondente
a UOl nov o capítulo obre a produção combinada de calor
e de energia eléctrica.

1.3 - O Relato VIlI.l da autoria do Eng. JU:-;:G, da rOF,

dá conta dos método que têm ido de envolv ido no eio
do Comité para a ponderação do \ alores diário e filtragem
da \ ana ões estacionais do con umo de energia eléctrica.....
E te método ão já utilizado há uns ano por \ ário
países entre o quai o no o - para determinação de
lima cun a de tendência da C\ olucão do consumo, curv a
que, aliás, é publicada em todo o número de ta rev ísta.
o seu relato I. lu G sugere que o pro- eguimento dos

trabalhos ne te domínio e oriente para a evolução da forma
do diagrama de argas no tempo, com v ista a contribuir
para os e tudo de planeamento já que a forma do diagrama
condiciona importante inv csti mentes destinados a atis-
fazê-lo.

2 - Inters encões verificadas lia sessão de trabalho

Referem- c, a guir. resumidamente, as intervenções m.u-,
ignificathu ocorridas durante a sessão de trabalho do
Comité, apó a breve palavras de abertura dos Presidentes

da e ão e do Comité.

2.1 - vtétodos de previsão de caudais para a trestão da
enc rgia

a) A. ROI f\ t!híli,,)

Deu conta d l pro eguimento dos trabalho relativ os ao
método italiano de pre\ isão de caudais a longo prazo.
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F izerarn- e prc\ isões com um ano de antecedência relativa-
mente a \ á rios rios da Itália e a \ ários países da Europa.
Tanto num como noutro estudo verificaram-se excelentes
re ultado cm mais de metade dos casos. Quanto aos afas-
tamentos registados. por exemplo, na Península Ibérica,
no Maciço entrai francês, nos Alpes Orientais c nos Ape-
nines, interpretam-se como provocados por condições oro-
gralicas locais, preponderantes em relação aos efeitos do
campo das pressões e temperaturas. Estas influências per-
turbadoras da teoria estão a ser prc"entemente interpre-
tadu .

1

b) S. PARDING (Suécia)

Pre tou informação sobre os métodos usados na Suécia
•

para previsão de afluências a curto prazo (uma semana) e
a longo prazo (cheia da primavera com um ano de antece-
dência). Para o primeiro caso, utilizam-se pre\ isões da
temperatura (que incide no consumo) e das precipitações,
efectuadas pelo Instituto Sueco de Meteorologia e Hidro-
logia, e também correlações determinadas em função de
algumas variáveis independentes (temperatura, caudal médio,
duração do dia, espessura da camada de neve) consideradas
com dez dias de antecedência. Para a pre\ isão das cheias
primax eris usam métodos de correlação a um mês de dis-
~ .
tancra.

2.2 Produtividade global IUI indústria electrica

a) C. \". P. ORR {Grã-B/(!10nha)

Como principal animador deste tema 110 Comité, ORR apre-
sentou as últimas aplicações da determinação da produti-
vidade global no seu país. Referem-se elas às grandes redes
eléctricas de distribuição. Para estas fOI aperfeiçoado o
método, com o concurso da Urnversidade de Londre , de
molde a ter em conta as diversas qualidades da energIa
eléctrica endida (consoante o grau de garantia), do pessoal
de exploração e das centrais produtora .

b) M. BOITEUX (França)

O Director dos Serviços dos Estudos Económicos Gerais
da E.D.F. apoiou calorosamente a ideia de determinar uma
medida da produtividade económica global- e não só
relativa ao factor «mão-de-obra», como sucede em geral.
Com efeito só um valor global permite medir o progresso
económico realizado por um sector industrial no tempo.
Em França fizeram-se, no ano de 1963, estudos de medida da
produtiv idade global nas indústrias do carv ão, do petróleo,
do gas e da electricidade. Além disso, na E.D.F., determi-
nou-se a distribuição dos acréscimos da produtividade por
diferentes fontes: o pessoal (sob forma de aumentos de
salários), os clientes (sob forma de redução do preço da
elec tricidade relativamente ao nível geral dos preços), os
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fornecedores de bens e os de capital. A terminar preconizou
que se intensifiquem, na UNIPEDE, as comparações dos
métodos e dos resultados de diversos países.

c) S. LALANDER (Suécia)

Prestou caloroso apoio à Ideia de estudos e estatísticas inter-
nacionais tanto no dorniruo da produtividade global como
no das indisponrbilidades do equipamento de produção e
de transporte, prometendo o apolO do «Swedish State Power
Board». Sugeriu ainda que a UNIPEDE realizasse estatísticas
da duração de interrupções do fornecimento da electricidade
nos vários níveis de tensão. Na Suécia faz-se a determinação
da duração média anual de interrupção em alta tensão desde
1934, como um dos aspectos da medida da qualidade do
serviço, verificando-se uma tendência francamente decre -
cente, até valores actuais de 45 minutos/ano. Além disso
faz-se uma avaliação dos custos das interrupções. Os res-
tantes países escandinavos também se interessam por este
assunto, existmdo desde há anos uma comissão escandinava
de estudos de indisponibilidades e cortes de consumo, que
deve proximamente produzir um parecer.

"'.3 -lndisponibilidadey dos equipamentos de produção e de
tran.\pOrlt!

Além da intervenção do Eng. LI\LANDER que acabo de
referir. 1\:1. V1BERT da E.D.F .. autor do Anexo II sobre o
assunto em epígrafe, apresentou alguns \ alores cornplernen-
tares relauv os ao período depois da elaboração do anexo
e à Holanda

2.4 - Classificação dos consumidores de ellefgra eléctrica

a) E. R. ~lARICQ (Bélgica)

Observou que a classificação da 1.. "'-IPEDE em discussão e
adapta bem à mais extensa que e utilizada pelo «Office
Statistique de la Communauté Économique Européenne»
salvo em alguns pormenores, que referiu.

b) E. TIBERGHIEN (Bé(f{ica)

Informou que na Bélgica se elaborou uma classificação de
consumidores compreendendo 49 rubricas, mas que permite
o reagrupamento nas 24 classes propostas pela U~lPEDE.

Como presidente do «Comité d'Etudes du Dêveloppernent
des Applications de l'Energie Eléctrique», da UNIPEDE, rego-
zijou-se pela elaboração desta classificação internacional
que muito ajudará os estudos preVIstos naquele Comité, em
colaboração com o «Comité d'Etudes des Courbcs de
Charge», sobre os diagramas de carga de diversos sectores
industriais.
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c) G. VA~ RH\N (C.E.E. Nações Unidas)

Em nome do Comité de Energia Eléctrica da Comis ão
Económica para a Europa, manifestou o seu agrado pelo
facto de o projecto de classificação da U 'IP1::I)I' ler sido ela-
borado de molde a respeitar a elas ificacão da C.E.E. e da
C.I.F.A.. Em egUlda referiu-se a algun. aditamento que
recentemente estas elas ificacõe sofreram, para integra fio
de Indústrias nucleares.

~.5- Relato VIII.1

a) D. Ju: 'o {França)

o autor do relato apre cntou informaçõe cornplcmcntare
sobre a evolução do diagrama de carga anual. em França,
rclativ arnente a dois aspectos:

- repercussõe da política de aumento da féria
pagas sobre a variação estacionai do con urno ;

- análise estacionai do consumo na 24 hora do dias

.anual

, .
úteis.

Em relação ao primeiro ponto, verifica-se que o vazio do
diagrama do consumo mensal, verificado cm Julho e, sobre-
tudo, Agosto, foi acrescido quando do recente aumento da
férias pagas de 3 para 4 semanas. Em rela ão ao egundo,
verifica-se uma scnsív el melhoria na pontas, sobretudo na
da manhã, depois da entrada em vigor do «Tarif Vert».

b) C. W. P. ORR (Grã-Bretanha)

Insistiu sobre o grandc interesse que representa o e ludo
das tendências de ev olução, não tanto do diagrama global,
mas dos de diversas classes de indú trias.

Confirmou que, também em Inglaterra, se estudou a evolução
do con umo em 5 período dos dias úteis, com idêntica
\ crificacão do aumento da ponta da noite em relação à da
manhã.

C) K. 81 ROHOI M (Finlândia)

Comunicou que, na empresa municipal de electricidade de
Helsínquia, a e\ olução do con urno é feita por um método
grMlco denominado «topografia do con umo». Baseia-se na
'" '"'
con trução de 3 montanha de carga - do dias úteis, dos
sábado e dos domingo e feriados -, apre entadas sob a
forma de carta ropográficas cotada.

d) F. BOSfl LI (flália)

presentou inforrnacõc relativ amonte ao coeficiente de
ponderação do con umo diário em Itália e gráfico mo-
trando a e treita correlação entre a \ ariaçõe e tacionai
da produção de energia eléctrica e da produção indu trial.

e) G. \~ 1 TE.R (Áustria)

Pre tou inforruacõe obre os coeficientes de ponderação
do con umo diário c sobre a influência fav oráv e] da tarifi-
cação, com divcr ificação e tacional (verão, inverno) e
horária (hora cheia, hora \ azia ), sobretudo na orientação
da produção dos a uioprodutores industriais.

e ão foi encerrada com palav ra de agradccimento do
dois prc ldcnte~.

IOÓNIO DF fREITJ\ BRA CO PAES

Engenheiro Electrotécnico u.S. T.)
u

SAUCELLESALTO DEE L
E N L A Z O N A R ESER V A O A
DEL TRAMO INTERNACIONAL

A ESPANA
DEL DUERO

Por lapso na pág. 85 (n.o 34) apre eruaram- e eh doi perfi
como sendo a fig. 6, quando o primeiro c .I ng, 6 c o cgu ndo
a fig. 7.
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